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Artigo
Clarissa Medeiros da Luz afirma que: 
Dignidade não é somente garantir o 
direito de decidir o que fazer com o próprio 
corpo, mas sim de ter acesso à informação 
e à assistência básica.

 Página 4I
magine viver em um mundo que não foi feito, não foi “desenhado” para você, 
ou para o que se convencionou, se estabeleceu  como padrão para nós – 
humanos.  Uma estrutura arquitetônica, social e comunicacional (seja coletiva ou  
“doméstica”) que visa atender pessoas que, na média, medem 1,70 m e pesam 70 
quilos, enxergam e escutam perfeitamente bem e não têm nenhuma dificuldade 
de locomoção e de entendimento.

Em Para todos, Maria José Coelho fala de inclusão, assim como Antonio José Ferreira em 
Uma história de lutas e conquistas ‘Para Todos’.

Páginas 8 e 9 
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Para nos mantermos sempre saudáveis 
e felizes, segundo Ubiratan Farias, é 

imprescindível que nos alimentemos com 
qualidade, sempre primando pela integri-
dade dos alimentos que estamos consu-
mindo e cuidando dos  pensamentos que 
estamos tendo.

                               Página 10

Mirian Torquato Silva e Édis Mafra La-
polli afirmam que o homem, no seu 

processo de desenvolvimento e na busca 
incessante do conhecimento, expressa 
seus potenciais criativos, pois é o único 
ser capaz de cultura para transformar a re-
alidade em que vive. 

Página 13
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Editorial

expediente

No limiar de uma nova era, esta-
mos cotidianamente sendo cha-
mados, por nossa própria natu-

reza, a perceber o desabrochar de uma 
nova realidade para a humanidade.

Os veículos de comunicação de 
massa dizem o contrário, que o mun-
do desaba a cada minuto, mas vemos 
uma nova realidade tomando seu es-
paço na consciência de uma parcela 
da humanidade, parcela essa crescen-
te que começa a formar uma massa 
crítica que pode e deverá mudar o 
rumo das notícias e da humanidade.

Chegamos ao fim da Era de Pei-
xes, cujo avatar, personificado na 
figura de Jesus de Nazaré, trouxe a 
boa nova de que o amor é a base para 
construirmos as mais sólidas alianças 
propulsoras do desenvolvimento hu-
mano.

Estamos ingressando na Era de 
Aquário e, como humanidade, dare-
mos nosso próximo passo, vivendo 
uma nova proposta de crescimento, 
que denominamos, no espiritismo, 

de Era da Regeneração, assentada na 
proposta do Nazareno, onde as arti-
manhas do ego não mais ditarão o 
comportamento humano.

E porque já estamos na fase de 
transição entre as eras, começamos 
a vivenciar essa nova maneira de 
nos relacionarmos sem preconceitos, 
vendo em cada indivíduo um irmão e 
um espelho de si mesmo.

Entretanto, não se abre um novo 
caminho apenas proferindo palavras, 
é necessário cortar árvores, remover 
pedras e a terra para modificar a pai-
sagem e nisso sempre há dor e resis-
tências.

Precisamos, então, nos assenho-
rear de forte desejo de concretizar 
nossos sonhos e procurar novas 
idéias, forças e alianças para enfrentar 
as resistências.

No encontro realizado, no último 
dia 8 de maio, com os alunos da Esco-
la de Médiuns, o Dirigente Geral do 
Núcleo, José Álvaro Farias, enfatizou 
a necessidade de reaparelhar a segu-

rança energética que dá condições 
para que os embates espirituais, con-
sequentes dos trabalhos realizados na 
Casa, para que ela possa estar cada 
vez mais fortalecida, possibilitando 
um trabalho mais efetivo e seguro 
para os colaboradores e pacientes. 

Ressaltou a necessidade de cada 

um fazer sua parte, tanto no trabalho 
na Casa como em sua vida particular, 
com mais acuidade, mais solidarieda-
de e menos preconceito, consolidan-
do relacionamentos cada vez colabo-
rativos e amorosos.

Nesse sentido, a escola de mé-
diuns estreou nesse mês a disciplina 

Comunidades Colaborativas, pauta-
da nos ideais propagados a partir de 
laboratórios vivenciais como a esco-
cesa Findhorn Foundation e a brasi-
leira Universidade Internacional da 
Paz, que traduzem uma nova abor-
dagem para motivar o desempenho 
de nossas atitudes num ambiente de 
cooperação, promovendo a plenitude 
e inteireza do ser humano e deixando 
para o passado as atitudes pautadas 
na disputa por espaços, postos e sta-
tus quo.

A nova era pede nova mentalida-
de, nova postura diante do outro, da 
natureza de Deus e, por consequên-
cia, de si mesmo.

Nesse novo clima de colaboração, 
juntamos esse grupo que, mensal-
mente, vem nos presenteando com 
suas ideias, notícias, informações e 
mostrando que estamos, sim, avan-
çando firmes rumo a um novo mun-
do de paz e amor, numa autêntica 
interação do homem com a toda a 
criação divina.
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IMUNIZAÇÃO –  POR QUE ADOECER SE É POSSIVEL PREVENIR?
Sandra Maria Farias

“Milhões de células vivem para matar 
qualquer invasor que ameace a Saúde do ser 

humano. Em caso de perigo iminente, esse 
exército se lança a uma guerra sem quartel, em 

que ninguém faz prisioneiros. O nome dessa 
tropa de elite é SISTEMA IMUNOLÓGICO” 

(BRASIL, 2001).

 A cada invasão ou agressão sofrida por 
nosso organismo uma tropa de elite, em per-
manente prontidão, entra em ação, numa luta 
constante pela saúde, pela vida.

Trava-se, então, uma guerra secreta dentro 
do organismo.

A tropa de elite - o sistema imunológico - 
está preparada para o que der e vier.

Assim que a invasão ou agressão  aconte-
ce, soa um alarme, destinado às células de de-
fesa. Daí começa o corre-corre. A circulação 
sanguínea transporta, rapidamente, batalhões 
inteiros dessas células ao local atingido, onde 
passam a ocupar posições estratégicas, entrin-
cheiradas entre os tecidos. Toda a movimenta-
ção é apenas uma medida de segurança. Pode 
ser que o invasor ou a agressão sejam de pe-
queno porte, como um  machucado sem con-
sequência ou um agente pouco patogênico, e 
que as células de defesa logo possam se disper-
sar sem ter disparado um tiro. Aliás, essa tropa 
é tão precavida que pega em armas diante de 
qualquer ameaça, por menor que seja.

Porém, se algum perigo real ameaça o nos-
so organismo, normalmente identificado pela 
liberação de substâncias químicas pela pele fe-
rida ou pelos invasores, os soldados se lançam 
à batalha, sem perda de tempo.

Nesta tropa de elite, há soldados especia-
lizados para cada etapa na defesa de nosso 
corpo: há os que são responsáveis por triturar, 
digerir e engolir os invasores (granulócitos e 
macrófagos). Chamadas de fagocitárias, essas 
células reconhecem os invasores (conhecidos 
como antígenos) por meio das substâncias 
químicas que lhes são comuns. Não é difícil a 
identificação, pois essas substâncias inexistem 
no organismo. Ou seja, o uniforme do inimigo 
é inconfundível. 

Há os que são responsáveis por identificar 
os inimigos que “mudam de uniforme” para 
enganar o exército (algumas bactérias ao lon-
go do tempo e da evolução aprenderam a se 
camuflar e passar despercebidas).  Esses são os 
linfócitos B, também conhecidos como anti-
corpos. 

Os linfócitos B, em geral, são os soldados 
mais especializados do exército de defesa. 

No curso de uma infecção, algumas células 
B adquirem o que os cientistas chamam me-
mória: a propriedade que lhes permite estudar 
detalhadamente as táticas do invasor, de ma-
neira que, se ele infectar o corpo uma segun-
da vez, haverá células B especializadas no seu 
combate e capazes de agir mais rapidamente 
do que no ataque anterior.

Todo o sistema imunológico age sob o 
comando das células T: a T auxiliar, que en-
via uma substância denominada interleucina, 
responsável por ordenar o ataque das demais 
células, e outra chamada interferon, que fun-
ciona como um gás paralisante nas células in-

fectadas e dificulta a propagação do antígeno.
A célula T  supressora, que envia uma 

substância  inibidora da ação da célula T au-
xiliar e, por tabela, de todas as outras células 
controlando o processo imunológico em ní-
veis ideais. 

O terceiro e último tipo de célula T, ao 
contrário de suas irmãs, não dá ordens, trata-
-se da célula citotóxica, uma espécie de assas-
sino profissional. Daí a sua alcunha em inglês: 
Killer. Ela tem a função de perscrutar os teci-
dos do próprio organismo, aos quais vive es-
pionando: se estiver faltando algo, como nas 
células cancerosas que degeneram, ou se hou-
ver algo a mais, como nas células infectadas 
que retiveram em suas membranas partículas 
de um vírus invasor, ela se ativará transmitin-
do uma substância tóxica destruidora.

Na maioria das vezes em que o nosso 
corpo é invadido, o nosso exército – Sistema 
Imunológico - dá conta de eliminar o invasor, 
assim não adoecemos.

Porém, há momentos em que estamos 
com o Sistema Imunológico enfraquecido por 
vários motivos. Nestes momentos, corremos 
grande risco de adoecermos.

Quando os cientistas descobriram a capa-
cidade de memória do Sistema Imunológico, 
entenderam o motivo pelo qual algumas do-
enças não se repetiam e a isso denominaram 
imunidade.

Por já conhecerem o invasor, o ataque e 
destruição do inimigo acontecem muito mais 
rápido, impedindo o adoecimento.

“Se a questão é conhecer antecipadamente 
o inimigo deve haver um jeito de isso aconte-
cer sem precisarmos adoecer”, pensaram eles.

E, depois de muita pesquisa, descobriram 
este jeito, através das vacinas.

Vacina é uma substância produzida com 
bactérias ou vírus (ou partes deles) mortos ou 
enfraquecidos. Ao ser introduzida no corpo 
do ser humano, a vacina provoca uma reação 
(imunização) do sistema imunológico, promo-
vendo a produção de anticorpos  contra aque-
la substância. Desta forma, a vacina prepara o 
organismo para que, em caso de infecção por 
aquele agente patogênico, o sistema de defesa 
possa agir com força e rapidamente. Assim, a 
doença não se desenvolve ou, em alguns casos, 
se desenvolve de forma branda.

Funciona como se fosse apresentado ao 
Sistema imunológico uma “fotografia” do ini-
migo. Assim ficará gravado na memória sem 
que aconteça a doença. 

A partir daí muitas doenças puderam ser 
controladas (sarampo, rubéola, caxumba, fe-
bre amarela, tétano...) ou até mesmo erradi-
cadas (varíola, poliomielite), trazendo grande 
benefício à humanidade.

No Brasil, as ações de vacinação são co-
ordenadas pelo Programa Nacional de Imu-
nização – PNI, que é considerado referência 
mundial.

É o PNI quem determina o Calendário 
Nacional de Vacinação, tanto de rotina como 
de Campanhas.

As vacinas que constam do Calendário 
Nacional de Vacinação são ofertadas gratuita-
mente nas Unidades Básicas de Saúde de todo 

o país, respeitando a priorização por faixa 
etária, maior suscetibilidade, condições epi-
demiológicas e capacidade de produção dos 
laboratórios. 

Mesmo assim, muitas pessoas não procu-
ram a vacinação por desconhecimento, por 
medo, por falsas crenças ou por filosofia de 
vida.

Cabe aqui uma reflexão: se podemos pre-
venir, vale a pena arriscar?

Muitas dessas doenças preveníveis por 
vacinação podem levar ao óbito ou a sequelas 
graves.

No momento, está acontecendo no Brasil 
a Campanha Nacional de Vacinação contra a 
Influenza (gripe). Iniciou em 05 de maio e irá 
até 25 de maio de 2012.

Nesta campanha, serão vacinados os ido-
sos com 60 anos e mais de idade, os trabalha-

dores de saúde das Unidades que fazem aten-
dimento para a influenza, os povos indígenas, 
as crianças na faixa etária de seis meses a me-
nores de dois anos, as gestantes e a população 
prisional.

O PNI ainda disponibiliza a vacina in-
fluenza para os grupos de pessoas que apre-
sentam condições que justifiquem a utilização 
dos imunobiológicos especiais disponíveis nos 
Centros de Referencia para Imunobiológicos 
Especiais (CRIE), mediante prescrição médi-
ca e de acordo com as normas do Manual dos 
Centros de Referência para Imunobiológicos 
Especiais (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006. 
p. 119).

Se você pertence a um dos grupos a serem 
contemplados com a vacina, procure a Unida-
de Básica de Saúde mais próxima de sua casa 
e previna-se!
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Artigo
Pela dignidade das mulheres
Clarissa Medeiros da Luz
Fisioterapeuta; Doutora em Ciências Médico-Sociais
Grupo de Estudos em Saúde da Mulher - GSAM 
Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID - Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC

A anencefalia fetal é uma grave malformação congêni-
ta que ocorre por falha de fechamento do tubo neu-
ral levando o feto a óbito, em geral, antes mesmo 
do parto, ainda que um pequeno percentual desses 

fetos anencéfalos apresente batimentos cardíacos e movimen-
tos respiratórios fora do útero, funções que podem persistir por 
algumas horas e, em raras situações, por alguns dias.

No Brasil, dados recentes apontam que a sua incidência é 
de cerca de 18 casos para cada 10.000 nascidos vivos, uma taxa 
mais de cinquenta vezes maior que a observada em vários pa-
íses desenvolvidos. Desde 1992, juízes e promotores públicos 
autorizaram mais de 3000 casos de interrupção da gravidez 
de fetos anencéfalos no Brasil. E, em abril de 2012, o Supremo 
Tribunal Federal decidiu, através de votação amplamente ex-
plorada nos meios de comunicação, pela legalização do aborto 
de fetos anencéfalos. Ou seja, se este for o desejo da mãe, a in-
terrupção da gravidez, nesses casos, não será mais considerado 
crime no Brasil.

Entidades contrárias à legalização se manifestaram, afir-
mando que o aborto viola o direito do feto à vida e que a lega-
lização da interrupção da gravidez, nesses casos, abriria pre-
cedentes para a legalização do aborto em qualquer situação. 
Já as organizações que se posicionaram a favor, usaram como 
principal argumento a preservação da dignidade da mulher, 
que passa a decidir o que fazer com o seu corpo, na intenção de 
ser poupada do sofrimento de uma gestação com prognóstico 

tão triste.
No entanto, considerando toda a repercussão que um tema 

como a legalização do aborto por anencefalia fetal obteve na 
mídia no mês que passou, é lamentável que nada tenha sido 
veiculado com relação às causas e à prevenção de malforma-
ções fetais. Muito mais seria feito em prol da dignidade das 
mulheres, se toda a mobilização vista fosse direcionada para 
informar e educar a população sobre o que é a anencefalia fetal, 
quais as suas causas e como prevení-la (ou de qualquer outra 
má formação). Dignidade não é somente garantir o direito de 
decidir o que fazer com o próprio corpo, mas sim de ter acesso 
à informação e à assistência básica. Porque em mais de 50% 
dos casos a anencefalia pode ser evitada, uma vez que além da 
etiologia genética, ela pode ser também de natureza nutricional 
e/ou ambiental. 

Devemos, portanto, aproveitar o momento para discutir 
planejamento familiar e prevenção de malformações fetais (e 
até mesmo infertilidade) causadas por infecções, uso de drogas 
e remédios, contaminação por radiação ou outras substâncias 
tóxicas (pesticidas etc). E, fundamentalmente, este é o momen-
to ideal para esclarecer a população quanto à importância de 
uma dieta rica em ácido fólico (vitamina do complexo B) ou 
da suplementação com esta vitamina no período imediatamen-
te anterior à gestação, considerando que ela é essencial para a 
formação do tubo neural (estrutura precursora do cérebro e da 
medula espinhal), que acontece no embrião, em média entre o 

22º e 28º dia após a concepção, quando grande parte das mu-
lheres ainda nem sequer sabe que está grávida. 

Na tentativa de aumentar o consumo de ácido fólico no 
Brasil, o Ministério da Saúde determinou a comercialização de 
farinha de trigo e de milho fortificadas com a vitamina, a partir 
de 2004, onde cada 100g de farinha deve fornecer no mínimo 
4,2 mg de ferro e 150 µg de ácido fólico (RDC 344/02). 

Portanto, enfatizamos que muito mais sofrimento seria 
evitado se promovêssemos o planejamento da gestação saudá-
vel. Também não precisamos nem argumentar que investir em 
medidas educativas oneraria muito menos aos cofres públicos, 
do que arcar com os custos de intervenções hospitalares para 
interrupção dessas gestações e de possíveis complicações de-
correntes de tal procedimento.	
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento 
pode ser feita diretamente na Secretaria do 
Núcleo no horário das 08:00 as 11:00 e das 
13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do 
Norte, São José,- SC.
Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem físi-
ca, deverá trazer exame médico (pode ser có-
pia) que comprove seu diagnóstico, bem como 
seu acompanhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria da 
Instituição, ou pelo site www.nenos-solar.com.br.

O que fazer:
• 	 abster-se de álcool, principalmente no dia do 

atendimento;
• 	 diminuir a ingestão de carnes vermelhas;
• 	 banhar-se antes de deitar;
• 	 jantar comidas leves;
• 	 usar roupa de cama de tecido branco ou claro;
• 	 vestir-se com roupas mais claras possíveis;
• 	 colocar jarra com água próxima a cama (beber no 

dia seguinte), 03 vezes ao dia ½ copo;
• 	 deitar-se por volta de 21:30 horas, preparando-se 

com bons pensamentos e orações;
• 	 o atendimento se dará as 22:00 horas;
• 	 fazer repouso se necessário e não preocupar-se 

com possível aparecimento de manchas no local 
afetado, pois esta situação é normal.

Este procedimento deve ser repetido por mais dois 
dias consecutivos, obedecendo toda a sequência acima 
sugerida. No último dia do atendimento, a água restan-
te poderá ser transferida para um litro ou jarra de vidro 
transparente, devendo ser completada (pode ser mineral 
sem gás) até enche-la, bebendo-a por duas a três semanas 
ou mais a seu critério, em doses moderadas. Não colocar 
em geladeira e mantê-la afastada da luz solar e de apare-
lhos elétricos.

A eficácia do tratamento está ligado diretamente ao 
tamanho de sua fé. Acredite!

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcio-
nar ao leitor a abertura de seus horizontes e o contato com 
pensamentos e opiniões diversas, com diferentes pontos de 
vista sobre o problema que o aflige, de forma a facilitar a 
sua autocura por meio da leitura de obras adequadas a cada 
situação. A inscrição deve ser feita na Secretaria do Núcleo 
de segunda a sexta-feira.

Terapia do livro

No dia-a-dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se em seu 
tratamento foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários: 

PALESTRAS DO MÊS DE JUNHO DE 2012
DATA HORA PALESTRANTE ASSISTENTE TEMA

01/06  Sexta-Feira 20 h Maurício José Hoffmann   Beatriz Rosa O Evangelho e sua aplicação prática

02/06  Sábado 14 h Carlos Augusto Cleuza de Fátima Lima Maia 
da Silva Influências espirituais

06/06  Quarta-Feira  20 h Newton Marques Jair Idiarte O pensar negativo x o sistema imunológico

07/06  Quinta-Feira 20 h Odi Oleiniscki Maria Nazarete Gevertz Medicina e espiritualidade

08/06  Sexta-Feira 20 h Laércio Lorandi        Zenaide A. Hames Silva A difícil arte de conviver

09/06  Sábado 14 h José Laércio Andrade Paulo Neuburger A terra e semeador

13/06  Quarta-Feira  20 h CORAL  Tânia Regina S. Vieira A música

14/06  Quinta-Feira 20 h Gastão Cassel Kirla Gracie Sonhos, projetos e compromissos com o 
presente

15/06  Sexta-Feira 20 h James Ronald Ruggeri Lobo Beatriz Rosa O amor.

16/06  Sábado 14 h Grupos Terapêuticos de Nosso Lar A arte de ser feliz.

20/06  Quarta-Feira  20 h Cynthia Caiaffa Rosângela Idiarte O bom e o bem

21/06  Quinta-Feira 20 h Rogério Meyer Dal Grande Maria Nazarete Gevertz  Em busca do melhor

22/06  Sexta-Feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Zenaide A. Hames Silva O casamento

23/06  Sábado 14 h Homero Franco Paulo Neuburger São João Batista, o profeta

27/06  Quarta-Feira  20 h Gisele R. de Farias Douglas Lopes Ouriques A palavra como dom de amor

28/06  Quinta-Feira 20 h Grupos Terapêuticos de Nosso Lar A arte de ser feliz.

29/06  Sexta-Feira 20 h Jaime João Regis  Waldir Francisco Farias Lições do Evangelho

30/06  Sábado 14 h José Bel Abegair Pereira A alma após a morte

Atendimento Fraterno

PALESTRAS

ANDRE MAIA

Segunda-feira
8:00h às11:30h
14:00h às 20:00h

Quarta-feira
8:00h as 10:30h 
14:00h às 16:30h 
20h às 21:30h
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Variedades
O jovem frente ao 
mundo do trabalho hoje

Milhares de jovens se formam 
todos os anos e, entre eles, 
centenas abrem a guarda e 

deixam entrar dúvidas e angústias so-
bre o seu futuro de trabalho. Não têm 
emprego e não sabem, ainda, o que 
vão fazer e aonde vão trabalhar. Outras 
centenas já têm emprego garantido ou 
engatilhado em empresas de família, ou onde 
fizeram estágios ou em empresas nas quais 
deixaram currículos, fizeram entrevistas e 
cumpriram com as formalidades iniciais. Já se 
posicionam com mais segurança, com aquela 
atitude de quem não precisa se preocupar com 
a busca de emprego, de trabalho. Sofrem ape-
nas com a ansiedade de desempenhar bem o 
que esperam deles, mas não com o caminho 
anterior, que é o da busca do “o que fazer”. 

Vamos falar, a seguir, sobre dois pontos 
considerados importantes neste tema do traba-
lho para os jovens: 1) a profissão é uma escolha 
do jovem; 2) mudanças no mundo do trabalho.
1) 	 A escolha de uma profissão não acontece 

de um dia para outro, como uma decisão 
que, de repente, apareceu na  cabeça ou 
como algo que caiu nas mãos do jovem. Às 
vezes, até pode parecer. Mas não é assim. 
Não há dúvida de que a profissão é uma es-

colha do jovem. Para a maioria, para não dizer 
todos, as idéias vêm germinando ao longo dos 
anos. Ora o jovem acha que iria gostar dessa 
profissão, ora daquela, e seu interesse vai, ora 
numa direção, ora  noutra. Em sua mente, as 
ideias sobre o mundo do trabalho vão toman-
do forma com as inúmeras informações que 
vão sendo dadas por professores, por colegas; 
é uma sugestão aqui, uma discussão acolá, um 
exemplo motivador, uma palestra esclarece-
dora, um conselho de pai ou de mãe e, muito 
forte, a perspectiva de gostar ou não daquela 
profissão. Acrescente-se, com todo o peso que 
lhe é devido, as informações sobre o mercado 
de trabalho, as áreas onde existem mais ofertas, 
as vantagens (e desvantagens), os salários ou 
rendimentos, a aura, magia ou “glamour”  que 
cercam algumas profissões, os desafios de ou-
tras.  A profissão, reforça-se, é uma escolha do 
jovem, que pode ter sido facilitada ao longo do 
caminho, mas que foi sendo definida com  as 
informações que foram chegando. É uma cons-
trução que vai tomando forma desde criança, 
se fortalece ao longo dos anos de escolaridade 
e se consolida no mercado de trabalho. 

É certo que a educação e a escolaridade 
que o jovem vai recebendo são fundamentais. 
Educação implica em atitudes, ética, o que um 
jovem começa a receber em casa desde seus 
primeiros dias e continua recebendo na escola 
e na sociedade.  Escolaridade é traduzida pe-
los níveis de ensino frequentados pelo jovem, 
o que ele vai aprendendo, hábitos, atitudes e 
habilidades que vai desenvolvendo. Estes dois 
ingredientes, educação e escolaridade, carre-
gam os maiores pesos nas pretensões para o 

ingresso no mercado de trabalho. Todos sabem 
que sem escolarização, sem ensino fundamen-
tal, médio ou superior, o jovem tem limitações 
nos empregos que ele pode pretender.
2) 	 O mundo do trabalho, hoje, é muito di-

ferente do mundo de 10, 20 e mais anos 
atrás. As oportunidades, as áreas de tra-
balho são tantas que chegam a confun-
dir a visibilidade de quem está buscando 
instalar-se nelas. Boff (2012), ao falar so-
bre crise e transcendência diz que [“...] o 
ser humano é um nó de relações voltado 
para todas as direções”.  Este nó de rela-
ções também envolve o trabalho, pois é o 
ser humano que faz o trabalho, ele está no 
trabalho. O mundo do trabalho se abre 
em todas as direções e não é fácil mes-
mo fazer escolhas. As profissões de hoje 
já não são mais as mesmas de ontem. Já 
transcenderam.

 Pode-se perguntar como as profissões mu-
daram tanto, avançaram tanto em tão pouco 
tempo? O avanço da ciência, tão rápido nas 
últimas décadas trouxe, a cada dia, novos co-
nhecimentos que, aplicados aos mais diversos 
campos da atividade humana, foram mudando 
as características do mundo em que vivemos. 
Neste contexto, instaura-se, com muita força, 
a necessidade de estudar sempre, atualizar-se 
continuamente. É preciso levar isto a sério, 
educação, hoje, precisa ser continuada. Con-
seguir um trabalho, um emprego, não significa 
que pode pendurar as chuteiras, descansar e 
parar de buscar novos conhecimentos. Quem 
assim o faz, já ficou para trás.

Hoje, quando as práticas das empresas 
mudam cada vez mais rápido, é preciso trans-
cender, inclusive, o que se aprendeu na escola, 
seja no ensino de nível médio, seja no ensino 
superior. É necessário ir além, alcançar outros 
patamares, empenhar-se em áreas de conheci-
mento afins ou avançar naquela que já vem tri-
lhando. Novas profissões vão surgindo a cada 
dia (ver artigo de Edis Mafra Lapolli, Informa-
tivo Nosso Lar, n.6, jan/fev, 2012). No mercado 
de trabalho do século 21,  não é permitido es-
tagnar  nas práticas de trabalho mas sim, estar 
aberto a novos conhecimentos, à criatividade, 
ao que existe à frente e talvez ainda nem apare-
ceu, ainda não se consolidou. O conhecimento, 
diz Içami Tiba (2011, p. 119) é o oxigênio que 
vai para todas as células que compõem uma 
sociedade. Pode-se complementar que oxigena 
a profissão, oxigena as células da profissão, as 
células da pessoa e, assim, toda a pessoa e, por 
que não dizer, oxigena o planeta.

Edel Ern Para início de conversa, a palavra inclu-
são deriva do verbo incluir, originado 
do latim incluire que corresponde in-

serir, introduzir, acrescentar ou abranger. O 
termo se refere à conduta de inserir alguém 
ou alguma coisa em algum lugar. Destarte, 
este assunto vem sendo debatido em torno 
de seu significado social, em vários setores 
da sociedade, principalmente na educação, 
pelo fato de que profissionais e instituições 
escolares que convivem diariamente com 
este processo inclusivo de crianças, ado-
lescentes e adultos ditos “diferentes”. Aliás, 
todos nós somos singulares, com ritmos di-
ferentes, com especificidades individuais e 
com limitações, alguns com menos outros 
com mais, porém, é pensando nas pessoas 
que necessitam de uma atenção pontuada 
em alguma deficiência, que precisamos de-
positar no processo de inclusão, perspecti-
vas de uma igualdade de oportunidades, 
para que haja, assim, um real conceito de 
inclusão. Por este caminho, podemos ter a 
oportunidade de ver o outro com um olhar 
acolhedor, de respeito, de aceitação, garan-
tindo seus direitos como cidadão como to-
dos os demais e sabendo que juntos temos 
muito a aprender. 

Nossa constituição Federal de 1988 res-
palda avanços para Educação de pessoas 
com deficiência, ao eleger como fundamen-
to da república a cidadania e a dignidade 
da pessoa humana (artigo 1º, inciso II e III) 
promoção do bem estar de todos, sem pre-
conceito de origem, raça, sexo, cor, idade e 
qualquer outra forma de discriminação (ar-
tigo 3º, inciso IV) ela garante ainda o direto 
à igualdade (artigo 5º) também elege como 
um dos princípios para o ensino à igualda-
de de condições de acesso e permanência na 
escola (artigo 206º, inciso I). Por essa razão, 
toda unidade escolar deve atender aos prin-
cípios constitucionais sem excluir nenhuma 
pessoa em decorrência de sua origem, raça, 
sexo, cor, idade ou deficiência.

Os centros de Educação Infantil, em 
sua atual e reconhecida função de cuidar 
e educar, acolhem essas crianças Portado-
ras de Necessidade Especiais Educacionais 
(PNEE) com direito de matrícula e perma-
nência, como todas as crianças. A partir de 
zero ano (Lei 7.853/89), oferecendo-lhes 
cuidados diários que favoreçam sua estimu-
lação precoce, sem prejuízo dos atendimen-
tos clínicos individualizados, que, se não fo-
rem realizados no mesmo ambiente, devem 
ser disponibilizados por meio de convênios, 
para sua facilitação.

Todo esse aparato legal, nos leva a bus-
car e a refletir sobre ações que nos tragam 
uma experiência inclusiva, pois uma práti-
ca pedagógica inclusiva e para todos só se 
realiza se forem vivenciados em sua pleni-

tude, buscando tecnologia assistida, como: 
espaços adaptados, materiais pedagógicos 
e didáticos, equipamentos especializados, 
parceria com especialistas e instituições 
que dão assistência pedagógica específica, 
como, por exemplo, a Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais (APAE), SALAS 
MULTIFUNCIONAIS e a Fundação Cata-
rinense de Educação Especial (FCEE),  para 
ajudar nesta prática, garantindo, assim, uma 
inclusão com qualidade para todos. 

A inclusão deve ter início numa tomada 
de consciência daqueles que estão mais pró-
ximo da criança ou da pessoa com deficiên-
cia. Os professores, as escolas e as famílias 
necessitam estar atentos neste desafio, o que, 
muitas vezes, é dificultado pela falta de co-
nhecimento dos direitos destes cidadãos, que 
sofrem desamparos pelos órgãos públicos.

 É um trabalho em conjunto, é um cami-
nho a ser construído por todos, garantindo 
uma educação de qualidade, buscando o 
desenvolvimento de Infância compreendida 
e valorizada nas suas especificidades. Quan-
do falo de todos é de todos mesmo, afinal 
todos nós também somos especiais e dife-
rentes um dos outros, cada um na sua sin-
gularidade, trazendo sua história, sua cren-
ça, seus valores, sua cultura... INCLUIR? É 
isso, é direcionar nosso olhar observador, 
investigador, pesquisador, junto com uma 
escuta atenta para todas as crianças sem ex-
ceção, buscando respeitar cada uma na sua 
inteireza.

 Trabalhar inclusão com tanta diver-
sidade é um grande desafio, é direcionar 
ações sob outro prisma, pois é a diversida-
de, as opiniões e as divergências que nos 
convidam às reflexões, que nos fazem cres-
cer e evoluir e que nos proporcionam o en-
sino-aprendizagem. Quando falamos sobre 
Educação Inclusiva não especificamos para 
quem, mas sim uma educação comprome-
tida com cada um, com práticas de ensino 
adequadas às diferenças das crianças, alu-
nos em geral. “[...] O educador deve ser jus-
tamente o agente de mobilização da vonta-
de de evolução do educando” (INCONTRI, 
2004, p.247).

Não adianta dar acesso a todos, se a es-
cola não garantir a verdadeira inclusão, o 
processo ainda é recente, mas nossa políti-
ca em Educação precisa vislumbrar novos 
horizontes em favor de uma educação mais 
humana e democrática. Penso que existe 
sempre a possibilidade de uma mudança, 
cabe a nós, cidadãos, fazer as mudanças 
para uma sociedade mais justa e digna de 
se viver, cada um faz sua parte no ângulo do 
entendimento, aceitação, respeito, amor, se 
as crianças aprenderem a conviver com as 
diferenças serão adultos mais conscientes e 
inclusivos... 

Inclusão - Um dever de todos
Cristiane Lopes
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Espiritualidade

Desde que o Calendário Maia veio 
à tona sinalizando o 2012 como 
um ano especial de grandes mu-
danças na vida da humanidade, 

muita coisa tem sido dita, escrita, pensada 
e cochichada sobre isso.

Entre os “especialistas” em futuro, não 
faltam os semeadores de ameaças trágicas 
na esperança de que o pânico generalizado 
se transforme em lucro.

Viemos de uma cultura do lucro e so-
mos capazes de muita coisa por dinheiro, 
até a mesmo a mentira, a guerra, o assassi-
nato. Muitos vendem a mãe e nem sempre 
a entregam.

Mas, os sinais desse novo tempo pare-
cem apontar para outro extremo: para o fim 
de uns tempos bicudos, aquele a partir do 
qual o cidadão terceirizou a cidadania e pas-
sou a olhar para a polícia e para a justiça à 
espera das soluções que ele mesmo não pro-
move. Esse novo tempo parece dizer que ele 
irá botar a boca no trombone fazendo valer 
seus direitos fundamentais. As rebeliões no 
norte da África, no Wall Street, em Londres, 
Barcelona e em outros setenta países con-
denando esse sistema bancário no que se 
transformou o modelo capitalista e neoli-
beral, está a indicar de tantos outros modos 
que o povo cansou da ditadura, seja ela de 
esquerda, centro ou direita,

Ditadura dos partidos políticos, da im-
prensa facciosa, do sistema bancário, das 
oligarquias de poder, do poder judiciário, 
da indústria dos bens de consumo, dos la-
boratórios farmacológicos, do que mais?

A ilusão da riqueza movida a lucro sis-
tematicamente realimentada pelo modelo 
capitalista, de um lado, a ilusão de uma úni-
ca classe média feliz prometida pelo modelo 
comunista e as repetidas arapucas reche-
adas de frustrações armadas pela social-
-democracia, esgotaram a paciência da hu-
manidade, que, entre milhões de manifestos 

via internet, também sai às ruas para pedir 
mudanças. Um bom exemplo foram as pres-
sões sobre o Supremo Tribunal Federal do 
Brasil para o imediato efeito da Lei da Ficha 
Limpa sobre mais coisas do que os cargos 
eletivos; que alcance também os cargos pre-
enchidos por nomeação. Para se elegerem e 
para serem nomeados para cargos públicos, 
os candidatos têm de estar limpos e puros.

Isso sim são sinais de tempo novos. 
Aquário manda à frente de sua era um 
choque de modernidade responsável, um 
tsunami de ética e um terremoto de parti-
cipação interativa dos cidadãos em todos os 
campos suscetíveis de intervenção popular 
de baixo para cima.

Até 1980, as transformações eram dita-
das de cima para baixo, por conta das elites 
de poder. Passado um pequeno vácuo de 
autoria, podemos festejar a crescente onda 
de cidadania a empurrar os líderes de baixo 
para cima.

Quem sabe nós também faremos uma 
outra revolução: aquele que manda cuidar 
mais de nosso espírito e pedir menos mila-
gres vindos de fora.

Bem-vinda, Era de Aquário!!!!!!!      

N a caminhada que efetuamos sobre 
a Terra, sempre levamos conosco o 
resultado de nossos pensamentos, 
quer sejam bons ou ruins. 

A vigilância permanente sobre o que 
damos vazão em nossa mente dita o padrão 
existencial de cada um. 

Hoje, mais que nunca, estamos sendo 
bombardeados por informações por todos os 
lados e em diversos níveis. Nunca foi preciso 
vigiar tanto. 

Cada pensamento, cada ato, deve ser ob-
servado para que não entreguemos aos nos-
sos inimigos as armas para lutarem contra 
nós. 

Cada ser humano tem em sua mente uma 
visão própria do seu mundo, formada por 
seus pensamentos e desejos. Por trás de cada 
desejo há o forte componente mental ligado 
ao ego. 

Movidos pela vaidade e pelo orgulho, 
cada ser humano forma uma idéia de mundo 
ideal; o mundo onde cada um é o centro. 

Esperamos, todos, que o mundo renda-se 
em homenagens à nossa falsa idéia de poder e 
felicidade, girando à nossa volta para nos for-
necer tudo aquilo de que necessitamos para 
nos sentirmos seguros e alegres. 

Considerando que somos bilhões de se-
res com o mesmo tipo de pensamento, es-
tamos convivendo com bilhões de buracos 
negros, lugares para onde converge a ener-
gia do entorno. Estamos a sugar de nosso 
entorno a atenção e com a atenção a energia 
existente. 

Crescemos e evoluímos quando compre-
endemos esse erro vital. A energia do mundo 
não está à nossa disposição exclusivamente. 
A energia do mundo está à disposição de to-
dos e provém de todos, portanto, é necessário 
que coloquemos nosso pensamento, também, 
a serviço da humanidade, para podermos 
equilibrar essa balança e o sadio fluxo ener-
gético universal. 

Estamos acostumados a ouvir que tudo 
provém de Deus, mas quem é esse Deus que a 
tudo provê? Onde ele se encontra? 

Posso pensar que, como criação desse 
Deus, também somos co-criadores do uni-
verso e como tal, também emissores, ou re-
transmissores da energia que a tudo constrói 
e alimenta 

Essa energia está em nós e precisamos, 
com urgência, aprender como canalizá-la 
para poder cumprir nosso papel no contexto 
universal com sabedoria, ou seja, em comu-
nhão com Deus. 

A essa comunhão com Deus chamamos 
de saúde. Estado d’alma onde a energia flui 
com serenidade entre cada um de nós e o 
mundo à nossa volta. 

À desarmonia nessa condução energéti-
ca chamamos de doença. Um estado onde o 
fluxo de energia foi interrompido por alguma 
razão. 

Identificar essa questão é encontrar o 
diagnóstico certo que conduzirá ao retorno 
da harmonia. 

O que nos dificulta encontrar as respostas 
para nossa angústia?

O ego.
Mas, por que será que sempre esbarramos 

com esse indivíduo em nosso caminho?
O ego é a fonte primordial de nossos pro-

blemas.
Como já falamos anteriormente, o ego 

é o responsável por termos que lidar com a 
vaidade e o orgulho, duas molas propulsoras 
de quase todo o desconforto presente na hu-
manidade. 

Sejamos honestos conosco mesmos sem-
pre que quisermos fazer uma anamnese ver-
dadeira que nos leve a compreender os sinto-
mas que nos desagradam. 

Mergulhemos para dentro de nós mes-
mos e encontraremos esse histórico e as res-
postas adequadas aos nossos anseios de paz e 
amor em nossos corações.

O Sinal dos Tempos

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

Buracos Negros

Adilson Maestri
www.http://adilsonmaestri.blogspot.com

Rua Duarte Schtel, 

162 - Centro

Florianópolis/SC

Fone: 32252536

Espaço 
reservado 
para você
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Reportagem de Capa

A afirmação na sociedade é a mais atual e também 
a antiga bandeira de luta das pessoas com de-
ficiência ao longo da história da humanidade. 
Essa luta passa pelas diferentes épocas e ganha 
características diversas, conforme o contexto vi-

venciado no período da história.
Os movimentos sociais, com suas lutas e conquistas, escre-

vem, pelos seus feitos, suas historias, que servem para a gradual 
consolidação de suas atuações na sociedade, tanto para a divul-
gação dos avanços e desafios, como para o fortalecimento de 
seu protagonismo.

As pessoas com deficiência têm seus registros, no bojo des-
sa historia, demarcados por inegável traço de invisibilidade, 
decorrente do fato de que a grande maioria desse segmento 
sempre esteve situada nas camadas mais pobres da sociedade.

Outro aspecto que também colabora com esta realidade é, 
sem dúvida, um olhar ainda de piedade, assistencialismo e ig-
norância sobre a capacidade e potencialidade deste segmento.

Com a proposta de apresentar para o público esta histó-
ria, de maneira acessível e inclusiva, a Secretaria Nacional de 
Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência, órgão inte-
grante da estrutura da Secretaria de Direitos Humanos da Pre-
sidência da República (SNPD/SDH/PR), apresenta a Exposição 
‘PARA TODOS’ – O Movimento Político das Pessoas com De-
ficiência no Brasil.   

  A presente iniciativa, conta uma rica história da vida e luta 
de muitas pessoas que, em seus estados e cidades, souberam 
fazer a diferença na construção dos registros estampados nos 
painéis expostos, nos gráficos e iconográficos que serão vistos 
pelo Brasil afora.

Na constante luta pela afirmação de direitos e erradicação 
de preconceitos que ainda violam os direitos das pessoas com 
deficiência, temos claro que, de forma democrática e participa-
tiva, levar a Exposição ‘PARA TODOS’ as cinco regiões do nos-
so País é uma oportunidade para construir uma sociedade sem 
barreiras para todas e todos em igualdade de oportunidades.

Em Santa Catarina, realizou-se, em parceria com o Instituto 
de Estudos e Pesquisas Jurídicas e Culturais (IPEJ), o “Seminá-
rio Para Todos - O Movimento Político das Pessoas com Defici-
ência no Brasil”, de 14 a 16 de maio, no auditório da Faculdade 
de Ciências Sociais de Florianópolis, mantida pelo Cesusc.

O evento se propôs a fazer um debate paralelo à exposição 
“Para Todos”, que pode ser visitada na Assembleia Legislativa 
de 15 a 31 de maio. 

A história, contada em nove painéis, é inédita e relatada 
por atores anônimos e nominados que contribuíram significa-
tivamente para vivenciarmos os avanços de que dispomos em 
nossos dias.

Podemos destacar, na exposição, as garantias consignadas 
na Constituição, a ratificação da Convenção Internacional so-
bre os Direitos das Pessoas com Deficiência e o lançamento do 
Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência – Plano 
Viver sem Limite.

‘PARA TODOS’ é uma oportunidade de experimentar es-
paços e informações com autonomia, seja qual for a condição 
física, sensorial, intelectual ou mental dos visitantes. A mostra 
conta, ainda, com serviço de receptivo capacitado para atender 
os diferentes públicos esperados.

Agora, convido você, seus amigos e familiares a conhece-
rem melhor uma gente invisível, que se fez  mostrar pelo seu 
protagonismo e, somente assim, pode escrever sua historia na 
humanidade.

Uma História de lutas e 
conquistas ‘Para Todos’

Antonio José Ferreira
Secretario Nacional de Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência, da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República
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PARA TODOS

*Maria José Coelho, juntamente com Vera Rotta, é curadora da Exposição “PARA TODOS – O Movimento Político das Pessoas com Deficiência 
no Brasil”.

Uma História de lutas e 
conquistas ‘Para Todos’ Em alguns momentos de nossas vidas, nos de-

paramos com situações desconfortáveis, uma 
prateleira mais alta, um piso escorregadio, um 
elevador que não funciona, um assento de avião 

muito apertado... um manual de instrução em alemão!
Imagine viver em um mundo que não foi feito, não 

foi “desenhado” para você, ou para o que se convencio-
nou, se estabeleceu  como padrão para nós – humanos.  
Uma estrutura arquitetônica, social e comunicacional 
(seja coletiva ou  “doméstica”) que visa atender pessoas 
que, na média, medem 1,70 m e pesam 70 quilos, enxer-
gam e escutam perfeitamente bem e não têm nenhuma 
dificuldade de locomoção e de entendimento.

A sociedade, os meios de produção, os aparelhos 
urbanos são criados e organizados na lógica da “maio-
ria”, do “padrão” e não atende às necessidades atuais de 
uma sociedade inclusiva. A exclusão se deu, pois todo o 
aparato criado pelo ser humano para a convivência so-
cial, desde pequenos objetos e ferramentas, até grandes 
estruturas arquitetônicas não considerou as diferenças, 
as particularidades.

Este é o nosso mundo – de escadas, calçadas es-
treitas e perigosas, apelo visual e sonoro voltado muito 
mais para o consumo do que para informação, máqui-
nas, instrumentos e estruturas públicas que, além de 
não permitir e promover o acesso, exclui e isola.

É neste mundo, com cerca de 6,5 bilhões de pessoas 
que vivem também  um bilhão de pessoas com deficiên-
cia, 15,6% da  população do planeta, de acordo com o 
Relatório Mundial sobre Deficiência, lançado em 2011 
pela ONU e pelo Banco Mundial.

No Brasil, o percentual, segundo o censo do IBGE 
de 2010, representa 23,9% de pessoas com deficiência. 
Em um universo de 190 milhões, temos 45 milhões de 
brasileiros que apresentam algum tipo de deficiência ou 
incapacidade. Para termos uma dimensão desta grande-
za, este número de pessoas é maior que toda  a popula-
ção da Argentina. O envelhecimento da população e o 
aumento de doenças crônicas são os fatores mais signi-
ficativos desta estatística.

As pessoas com deficiência precisaram superar  
– além do preconceito – a falta de acessibilidade, de 
políticas adequadas e, também, a carência de serviços 
especializados; e  neste cenário, construir o acesso e 
participação na tomada de decisões em questões direta-
mente relacionadas aos seus interesses.

A história das pessoas com deficiência é marcada 
por episódios que, desde tempos remotos, apontam 
para situações de descaso, exclusão e preconceito. Com 
raras exceções, da antiguidade até meados do século 
vinte, qualquer indivíduo que apresentasse algum tipo 
de deficiência era vítima da ignorância e do pouco caso 
da sociedade, sendo, em muitos casos, simplesmente 
eliminado, excluído. Até a metade do século passado, 
a situação não sofreu grandes alterações. Guerras, in-
dustrialização e inovações tecnológicas provocaram e 
reforçaram a situação de exclusão e segregação social. 

A organização das pessoas com deficiência faz com 
que, a partir dos anos de 1950, tenha início um mo-
vimento de integração, o qual, nos anos de  1980, por 
conta de uma maior conscientização,  manifesta  sinais 
da efetiva  inclusão destas pessoas na sociedade, con-

quistando mais avanços em  direitos  políticos e sociais. 
No Brasil, o movimento das pessoas com deficiên-

cia ganha visibilidade e, com isto, torna-se ativo agente 
político na busca de transformações sociais. O desejo 
de serem protagonistas políticos de sua própria história 
motiva uma mobilização nacional, tendo como pano de 
fundo a conjuntura da época: o regime militar, o pro-
cesso de redemocratização brasileira e a promulgação, 
pela ONU, em 1981 , do Ano Internacional das Pessoas 
Deficientes (AIPD).

A efervescência do movimento promove muitas 
mudanças e avanços nas áreas política, social e espor-
tiva. Várias instituições representativas são criadas, 
políticas públicas são efetivadas e, em diferentes níveis 
governamentais, são instituídos órgãos para tratar, es-
pecificamente, de assuntos relacionados à área de inte-
resse das pessoas com deficiência.  Consolida-se, neste 
momento, a participação efetiva das pessoas com defi-
ciência no panorama político nacional, marcando pre-
sença concreta na Constituição de 1988, interferindo 
diretamente na construção e na constituição legal dos 
marcos regulatórios sobre as pessoas com deficiência 
que, em 1989, provoca a efetivação da lei que cria os di-
reitos das pessoas com deficiência no Brasil (Lei 7.853).

A partir daí, constata-se muito progresso em relação 
aos direitos das pessoas com deficiência, com diversas 
políticas públicas sendo efetivadas, concorrendo para a 
inclusão no mercado de trabalho,  educação, na socie-
dade e no lazer. 

Vencer barreiras é promover a acessibilidade em di-
ferentes áreas: 

ARQUITETÔNICA – sem barreiras ambientais 
e físicas, COMUNICACIONAL através de diferentes 
meios, escrita, textos em braille, uso de meios físicos 
e virtuais, METODOLÓGICA – por meio de métodos 
e técnicas de estudo, de trabalho, de lazer e recreativa, 
INSTRUMENTAL – utilizando diferentes instrumen-
tos, utensílios e ferramentas de apoio (audioguias/aces-
sibilidade digital/relevos) e PROGRAMÁTICA – com 
avanços no campo do direito – em políticas públicas 
(leis, decretos, portarias, normas e regulamentos).

Finalmente, gostaria de registrar um pequeno texto 
que foi fonte inspiradora para desenvolver este trabalho 
sobre o movimento político das  pessoas com deficiên-
cia no Brasil:

[...] sou cego, mas é você quem não me vê.
[...] não ando, mas é você quem não me acompanha.

[...]sou surdo, mas é você quem não me ouve.

É esta “invisibilidade” que precisamos superar. O 
que descrimina, isola, excluiu não é a deficiência das 
pessoas. Isto pode ser superado e aprende-se a viver e a 
conviver com ela. Deficiência é um estado que não sig-
nifica incompetência. 

A inclusão é um dever de todos. PARA TODOS.

Lutar pela igualdade sempre que as diferenças nos dis-
criminem.

Lutar pelas diferenças sempre que a igualdade nos desca-
racterize. (Boaventura de Souza Santos)

Maria José Coelho*
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Artigo

Como sempre falo em minhas colocações, 
nas sextas feiras, nos momentos que an-
tecedem as refeições, no refeitório do 

CAPC, NADA, absolutamente NADA é ofe-
recido aos nossos pacientes sem que esteja di-
retamente ligado ao tratamento do ser doente, 
toda alimentação é devidamente estuda e cal-
culada para ajudar no tratamento Energético-
-Espiritual das pessoas que nos procuram. Tra-
balhamos com muito amor e profissionalismo 
para atender com muita responsabilidade a 
todas as carências nutricionais e físicas de que 
nossos pacientes internados estão acometidos 
pelos tratamentos das suas patologias.

Reforço, sempre, a importância de saber se 
alimentar com qualidade, prezando pelo con-
trole da quantidade, como já dizia Buda “O ho-
mem é aquilo que ele come” e reforçando essa 
máxima, eu lhes digo: Se é importante alimen-
tar o corpo, é imprescindível alimentar tam-
bém o espirito. Coma com fé porque a fé não 
costuma falhar. Todos os alimentos  prepara-
dos no setor de Nutrição e Dietética do CAPC 
passam pela supervisão de vários profissionais 
ligados à alimentação, desde a sua compra, 
passando pela manipulação até o momento de 
servir aos pacientes, usando gêneros íntegros 
e frescos, denominados bioativos e funcionais, 

bem selecionados, constituindo um cardápio 
de base alimentar Nutraceutica. Ou seja, além 
saciar o desejo de comida pelo nosso estômago, 
também nutre nossas células com tudo aquilo 
que elas precisam para trabalhar de forma har-
moniosa, se transformando em remédio para 
nossas patologias.  

Os estudos científicos mais recentes no 
campo da medicina tradicional tratam da im-
portância da boa alimentação nos processos de 
cura, controle e também na prevenção de vá-
rios tipos de doenças, entre elas, o câncer. Estes 
estudos científicos dão conta de que o câncer 
tem sua origem em três fatores ligados direta-
mente ao ser, tendo como maior contribuição 
no aparecimento da doença: a hereditariedade; 
o estilo de vida frenético e desordenado causa-
dor dos descontroles emocionais e espirituais; 
e a má alimentação.

Neste sentido, cabe a reflexão sobre a res-
ponsabilidade que nós temos no surgimento 
de nossas próprias doenças. Como diz o Irmão 
Álvaro em suas palestras proferidas aos pacien-
tes do CAPC, “Deus  não criou seus filhos para 
ficarem doente”, ficar doente é uma consequên-
cias de uma má conduta de vida.  Portanto, fa-
çamos de tudo para sermos felizes com nossos 
erros e nossos acertos, tendo sempre a plena 

consciência de nossos atos em relação a nos-
sas vidas. Como profissional da gastronomia 
e estudioso dos efeitos dos métodos de cocção 
que os alimento sofrem na preparação das re-
feições, venho trazer alguns resultados e dicas 
importantes sobre alimentação Nutraceutica 
no combate às doenças, que a ciência vem es-
clarecendo. Como, por exemplo, a importância 
em controlar o pH do corpo com alimentação 
equilibrada, a contribuição dos alimento bio-
ativos e funcionais para o controle do pH no 
combate ao câncer, dentre outras.

O controle do pH do corpo 
no combate às doenças

  
O pH do corpo afeta toda a nossa saúde, 
portanto, equilibrar o pH é um passo 
importante para manter a saúde física, mental 
e emocional, ou seja,  é vital para a saúde de 
todo o nosso organismo.

O equilíbrio entre acidez e alcalinidade, 
e sua importância para a saúde, pode ser ex-
plicado de um modo simples. Este equilíbrio 
é essencial para uma boa saúde de todo nosso 
corpo.

 “O médico do futuro não dará remédios, 
mas interessará os pacientes nos cuidados com 
o corpo humano, a nutrição e nas causas e pre-
venções de doenças” (Thomas Edison).

Existem soluções ácidas e alcalinas. Essas 
soluções podem ser qualquer coisa como flui-
dos corporais, o ácido do estômago e do san-
gue, bebidas como vinho ou café ou a água do 
mar.

Acidez e alcalinidade são medidas em pH 
(potencial de hidrogênio). A escala de pH vai 
de 0 a 14, sendo 0 a mais ácida, e 14 a mais alca-
lina. O pH ácido do estômago é 1,  o vinho é de 
3,5, a água é 7 (neutro), o sangue venoso é 7,35,  
o sangue arterial é de 7,4,  a água do mar é de 8,5  
e o bicarbonato de sódio é de 12. O ideal é que o 

nosso pH permaneça no nível alcalino: entre 
7,35 e 7,45.

Manter nossa acidez e alcalinidade equili-
bradas significa regulamentar a concentração 
de íons de hidrogênio nos fluidos do nosso 
corpo. 

Um ácido é uma molécula ou íon (um íon 
é um átomo que carrega uma carga elétrica po-
sitiva ou negativa) que pode combinar com um 
íon de hidrogênio em uma solução.

Uma substância alcalinizante é aquela que 
contém uma molécula ou íon que se combina 
com íons de hidrogênio para neutralizar os áci-
dos e age como um amortecedor.

Os alimentos são classificados como ácidos 
ou alcalinos, dependendo do efeito que têm no 
nosso organismo. Um ácido que forma íons de 
hidrogênio dos alimentos contribui para o cor-
po se tornar mais ácido.

Um alimento alcalinizante remove os íons 
de hidrogênio do corpo, tornando-o mais al-
calino.

É importante notar que esta classificação é 
baseada em alimentos que têm efeito sobre o 
organismo após a digestão, e não em seu teor 
de acidez ou alcalinidade intrínseca.

Um equívoco comum é pensar que se 
um alimento tem sabor ácido, terá um efeito 
formador de ácido no corpo. Isso não é ne-
cessariamente verdadeiro, muitas vezes, um 
alimento ácido após a digestão torna o nos-
so organismo alcalino. As frutas cítricas são 
um bom exemplo. As pessoas dizem que os 
limões, por exemplo, são “muito ácidos”, mas 
eles são realmente os minerais alcalinizantes 
porque, após a digestão, eles ajudam a remo-
ver os íons de hidrogênio, reduzindo a acidez 
do corpo. 

Na próxima edição trarei mais informações 
sobre a grande contribuição dos alimentos áci-
dos e alcalinos nos nossos hábitos alimentares 
e como identificá-los.

Ubiratan Farias
Gastrônomo responsável técnico pelo setor de nutrição e dietética do CAPC

Alimentação Nutraceutica como Terapia Universal

    FONTE
Revista Nutrição & Saúde
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Economia
COLHENDO 
OS BONS 
FRUTOS!
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Temos visto situações e atitudes que levam pessoas, famílias ou em-
presas a se endividarem, mas, na coluna de hoje, vamos tratar dos 
resultados positivos que se pode obter após a árdua tarefa de pôr as 
contas em dia, não que seja fácil, mas já foi mostrado que é possível.

 Ter as contas em dia exige sacrifícios de todos, principalmente dos 
que gastam mais que os outros, de forma que comprometem o orçamen-
to da família ou da empresa. Há vários caminhos para se ampliar os ga-
nhos pessoais e empresariais. Um deles é abrir uma empresa, ou mais 
uma empresa, ou, ainda, ampliar a empresa existente. Pode se começar 
com uma microempresa. Pode ser um caminho ainda mais simples, o de 
legalizar as atividades que já são exercidas. 

O primeiro passo é buscar auxílio, informação, orientação, e o que 
mais for necessário, nos órgãos competentes situados em seu Município, 
como Prefeitura. Depois em Instituições Financeiras voltadas ao desen-
volvimento empresarial, como Caixa Econômica, Banco do Brasil, em 
cada local há profissionais que orientam o que fazer e como fazer para 
dar vida às atividades já existentes, sem cobrar por essas informações 
prestadas.  Após esses passos, talvez seja preciso procurar órgãos estadu-
ais e os demais que forem se fazendo necessários. 

Mas, por que abordar este tema aqui? Legalizar empresas? Abrir em-
presas? Fazer negócios? Por várias razões, mas a mais importante é a de 
trazer tranquilidade para a alma, sossego para o corpo. Tudo o que se faz 
no fio do risco de ser ‘descoberto fazendo algo errado’ pode dar um des-
conforto muito grande à pessoa, o medo de ser pego em ‘flagrante’, de se 
mostrar ‘rico’ de uma hora para outra pode gerar ‘desconfiança’ no meio 
social no qual vive, ou não é verdade? 

Medo de ser processado, medo disso, medo daquilo, medo desse ou-
tro. Todos esses medos geram um stress muito grande, haja vista esse 
momento de entrega de Declaração de Imposto de Renda. Logo, ter uma 
empresa, mesmo que micro ou pequena legalizada dará tranquilidade, 
segurança, autoconfiança, vontade de ir adiante.

 Também terá um papel importante que é o de estimular quem vive 
próximo a crescer economicamente. Será uma semente positiva. Quem 
abre uma firma, com base, com firmeza, com responsabilidade, com 
segurança, gera renda própria, o que é espetacular e pode gerar, pelo 
menos, mais um emprego direto, o que é louvável e, com certeza, vai 
fortalecer alguns empregos indiretos. 

Nem todas as pessoas têm o chamado ‘espírito empreendedor’, mas 
todas as pessoas devem pensar sobre o que sabem fazer dentro da ótica 
econômica, seja a produção de um serviço ou de um produto e dela par-
ticipar. Ter sempre  em mente que o ‘de graça’ não existe, que tudo que é 
produzido tem custo e que alguém vai pagar por este custo, é primordial. 

Saber calcular o preço de venda é a base do sucesso! Aprenda a cal-
cular. Calcule o quanto vai ser bom para você saber avaliar o quanto você 
produz de riqueza para o grupo de pessoas com a qual convive! 

Você vai se sentir cada vez mais importante, mais seguro, mais tran-
quilo e mais feliz! Vai gastar com mais alegria, vai passear com mais risa-
da, vai distribuir mais presentes, principalmente para você mesmo!

Lembre-se de guardar todo mês 7% do que ganha, em 15 anos terá 
uma bela surpresa!

Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

Rafael Silveira
Analista Desenvolvedor
twitter: @rafaelsdesouza

Ultrabook
Ultrabook é um tipo de subnotebook (laptop ultrafi-

no) definido pela Intel. Criado no ano de 2011, é uma 
iniciativa da Intel para criar um mercado PC para con-
correr com o Apple Inc. MacBook Air. A empresa de-
cidiu investir a quantia de 300 milhões de dólares em 
empresas que desenvolvam produtos e serviços para 
expandir o mercado de ultrabooks. Segun-
do Mooly Eden, diretor da área de 
computadores da Intel, os ultra-
books possuirão telas sensíveis ao 
toque, comandos por reconheci-
mentos de voz, maior autonomia de 
bateria e menor preço (WIKIPEDIA, 
2012).

Superfone
A palavra apareceu quando o Nexus One foi lança-

do, ainda em 2010. O aparelho, que era fabricado pela 
HTC e recebia o sistema Android 2.1, impressionava em 
todos os sentidos, mas o que garantia a mudança do pre-
fixo “smart” para “super”? Em declarações oficiais, a 
Google e alguns responsáveis pelo desen-
volvimento do Android justificaram 
que um superphone deveria ter um 
sistema de código aberto e, ao mes-
mo tempo, ter alto desempenho (TE-
CMUNDO, 2012).

As definições acima não só nos 
mostram a evolução tecnológica dos 
últimos tempos como, também, nos 
mostram as suas tendências, voltando-se 
para a mobilidade e a conectividade.

Cada vez mais, os equipamentos uti-
lizados possuem mais recursos, ocupam 
menos espaço e têm custo menor. E nunca 
antes estivemos tão conectados através das 
redes sociais na internet.

As pessoas observam toda esta realidade ao 
seu redor e comentam: “Mas que tecnologia”!

O que a grande maioria não observa é que tecnologia 
sempre houve, em todos os tempos da nossa história, só 
que em momento sendo usada para suprir as necessida-
des da época, então, vejamos.

A tecnologia da roda que hoje é utilizada nos auto-
móveis é bem antiga e essencial, a tecnologia das engre-
nagens utilizadas em máquinas e motores é quase tão 
antiga quanto a da roda, foi inventada pelos chineses, por 
volta de 3000 AC. O domínio e o entendimento das on-
das de rádio, a tecnologia aplicada nas forças armadas das 
diversas nações mundo afora já é bem antiga também.

Se observarmos, todas as tecnologias mais essenciais 
à nossa existência são as mais básicas e nem tão recentes 
assim quanto um notebook super fino ou um smartpho-
ne. Geladeira, luz elétrica, chuveiro, automóvel, avião são 
todas invenções do século passado e até do século ante-
rior.

Cabe, então, o entendimento da real definição, do real 
significado da palavra tecnologia para que saibamos que 

esta sempre existiu e, a partir desta definição, entender-
mos o como e o porquê dela, nos diferentes momentos da 

nossa história.
Tecnologia é uma palavra 

que vem do grego na junção 
dos termos téchné, técnica, ofí-
cio, com o termo logos, estudo, 

então, seria o estudo da técnica, 
estudo do ofício, da solução, a 
aplicação de recursos para a so-

lução de um problema ou neces-
sidade, logo, temos tecnologia em 
todos os momentos da nossa his-
tória.

Quando analisamos ruínas de 
civilizações antigas, observamos 
aplicação de conhecimento na 

construção, no encaixe das peças para resistirem a abalos 
sísmicos e isto é aplicação de recursos para a solução de 
problemas ou necessidades, isto é tecnologia.

A roda solucionou problemas e necessidades, a roda 
é manifestação de tecnologia. Medicamentos, práticas 

para manter o corpo saudável, dietas alimentares 
baseadas em estudos, tudo isto é aplicação de re-
cursos para solução de problemas e necessidades, 

tudo isto é a tecnologia dos povos, a tecnologia 
das civilizações.

Depois que observamos que, na história da 
humanidade, a tecnologia sempre esteve pre-
sente e com a função de solucionar proble-
mas ou suprir necessidades, sejam elas novas 
ou antigas, fica mais fácil estabelecermos as 
tendências para o que está por vir. Basta 
observarmos as necessidades e os proble-
mas existentes e, a partir daí, a partir deste 
ponto, podemos imaginar, soluções para 
cada uma. Pronto!

Quem inventou o celular supriu uma 
necessidade que as pessoas tinham de se comuni-

car com praticidade, agilidade e mobilidade.
Quem inventou o automóvel supriu uma necessida-

de que as pessoas tinham de se locomover por distâncias 
consideráveis em curto espaço de tempo e quem inventou 
o avião supriu esta mesma necessidade para distâncias 
ainda maiores.

Quem inventou o computador aumentou a produti-
vidade e modificou a maneira como muitas tarefas são 
executadas.

Quem inventou o aparelho de Raio X ajudou os mé-
dicos na solução de diagnósticos e quem inventou os de-
mais aparelhos neste sentido, ajudou mais ainda.

Observe! Identifique as atuais necessidades sejam elas 
de grande importância ou não e você estará identificando 
as tendências tecnológicas para os próximos dias, meses, 
anos...

Tendências e 
Tecnologia

“Observe! Identifique as atuais necessidades sejam elas de grande importância ou não e você 
estará identificando as tendências tecnológicas para os próximos dias, meses, anos...”.

    REFERÊNCIAS
Wikipedia - http://pt.wikipedia.org
TecMundo - http://www.tecmundo.com.br/
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Mercedes Sosa, sem dúvida, representa a “voz da Argentina” para o mundo, não só pelos 36 álbuns lançados durante 
sua carreira, mas também como ativista e defensora dos direitos humanos e da liberdade de expressão. O álbum Cantora 
rompe as fronteiras musicais e inclui participações de Caetano Veloso, Julieta Venegas, Daniela Mercury, Shakira, entre 
outros. Um CD e um DVD gravados no Estúdio de Buenos Aires, totalmente produzidos pelo diretor musical Popi Spa-
toko, com direção artística de Afo Verde e Rafa Vila.

Quixadá, 1979. O fazendeiro João 
Batista (Murilo Rosa) é surpreendido 
ao ser abduzido por seres extraterres-
tres. Ele retorna com poderes, o que 
faz com que se torne um mito local. 
Duas décadas depois, o jornalista investigativo Thomas 
Matthews (Isaiah Washington) chega à cidade. Enviado por um jornal ameri-
cano para desvendar os relatos de ÓVNIS na região, Thomas ainda sofre pelo 
misterioso desaparecimento de seu filho, ocorrido há pouco tempo. Ao entre-
vistar algumas pessoas abduzidas, Thomas percebe que há fundamento no re-
lato delas e que, de alguma forma, os eventos da região estão ligados ao sumiço 
de seu filho.

Dicas e Entretenimento

Filme
Quixadá
Uma coprodução  Brasil 
e Estados Unidos, 
feita em 2011.

O filme é dirigido por Gerson 
Sanginitto, com Isaiah Washington, 
Tânia Khalil, Ricardo Conti, Murilo 
Rosa, entre outros.
Gênero: suspense, ficção científica.

CD + DVD
Mercedes Sosa - Cantora  

A maioria de nós nega ou ignora a nossa na-
tureza dualista, mas a vida e a morte, o bem 
e o mal, a esperança e a resignação coexistem 
em todas as pessoas e manifestam suas forças 
em todas as facetas das nossas vidas. 
Ao tentar expressar apenas os aspectos que 
acreditamos nos garantir a aprovação e a 
aceitação dos outros, reprimimos algumas de 
nossas mais valiosas características e nos sen-
tenciamos a levar a vida encenando uma mes-
ma peça com o mesmo roteiro desgastado.
Temos medo de olhar para a nossa sombra, 
mas a nossa negação é exatamente o que a 
alimenta. Quando a vemos como aliada, ela 
se torna um mapa divino que nos reconecta 
com a pessoa que deveríamos ser e com a vida 
que devemos viver. 
Correr da sombra só aumenta o seu poder. 
Negá-la apenas conduz a mais dor e sofri-
mento. Se não assumimos a responsabilida-
de de extrair a sabedora que esta oculta no 
fundo da nossa consciência, a treva assume o 
comando e predomina. 
No entanto, se encaramos a nossa sombra, o 
oposto do que tememos é o que acontece. Em 
vez da vergonha, sentimos empatia, em vez de 
constrangimento, ganhamos coragem, em vez 
de limitação, experimentamos a liberdade. 
Ao abrirmos a “nossa caixinha”, descobrimos 
que aquilo que tentávamos guardar escondi-
do, quando vem à luz, tem o poder de alterar 
radicalmente nossa vida de forma positiva.

Este livro busca iluminar as dádivas da som-
bra a partir da visão de seus três autores: 
Deepak Chopra dá uma visão abrangente de 
nossa natureza dualista e oferece uma recei-
ta para nos levar de volta a totalidade; Deb-
bie Ford oferece um exame acessível, porém 
profundo, do surgimento da sombra, do seu 
papel na vida diária e de como podemos re-
cuperar o poder e a luminosidade de nossa 
natureza autêntica; Marianne Willamsom 
toca nosso coração e nossa mente com uma 
investigação estimulante da ligação entre a 
sombra e a alma. Nos pega pela mão e nos 
conduz pelo terreno acidentado da batalha 
entre o amor e o medo. 
Leitura esclarecedora para aqueles que deci-
diram percorrer este caminho. 

Boa leitura!

livro

O Efeito Sombra
Encontre o poder escondido 
na sua verdade
Deepak Chopra, Debbie Ford e Marianne Williamson

Silvia Ribeiro Lenzi 
Terapia do Livro

Espaço 
reservado 
para você
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Pessoas, Papos e Pesquisas
CONHECIMENTO

Édis Mafra Lapolli

Existem muitas definições que buscam explicar o que 
é o conhecimento. No entanto, como o conhecimento tem 
uma grande abrangência, não possui um único significa-
do. Duas correntes epistemológicas da filosofia ocidental 
abordam a forma de obtenção de conhecimento, desde os 
primórdios da civilização: Racionalismo que argumenta 
que o conhecimento não é fruto de experiências, mas sim 

é um processo mental; e Empirismo que argumenta que a única fonte de co-
nhecimento é a experiência.

Nonaka e Takeuchi (2004, p. 25) conceituam conhecimento como “a capa-
cidade que uma empresa tem de criar conhecimento, disseminá-lo na organi-
zação e incorporá-lo a produtos, serviços e sistemas”. Consideram-no como 
um processo dinâmico realizado por pessoas na qual a ação é enfatizada. 	
Na visão de Davenport e Prusak (1999), pode-se definir conhecimento, fa-
zendo-se uma diferenciação entre dados, informações e conhecimento. Enfa-
tizam que o dado se define como uma simples observação sobre o estado do 
mundo, a informação corresponde a dados dotados de relevância e propósito 
e o conhecimento é uma informação valiosa combinada com a experiência, 
com o contexto histórico e com a reflexão.  

Além da dimensão epistemológica, Takeuchi e Nonaka (2008) apontam a 
dimensão ontológica em que a criação do conhecimento organizacional deve 
ser entendida como um processo que incorpora e amplifica organizacional-
mente o conhecimento criado pelas pessoas. Esta dimensão diz respeito à in-
teração de dois tipos de conhecimentos, o tácito e o explícito. 

O conhecimento tácito é pessoal, consiste em habilidades técnicas, algo 
não visível e difícil de formalizar.

Polanyi (1966, p. 4) um dos primeiros estudiosos a conceituar conheci-
mento tácito, afirma que “nós sabemos mais do que podemos falar”, com isso, 
o autor quer dizer que o ser humano sabe mais do que consegue exprimir em 
palavras ou por meio da escrita. Polanyi apresenta exemplos que deixam claro 
a ação mais intuitiva, tais como, a habilidade de um cego ao usar a bengala 
como uma continuação do seu corpo.  Para ele, o conhecimento tácito envolve 
uma relação entre um conhecimento específico, como por exemplo, dançar, 
tocar piano, usar uma ferramenta etc. chamado de distal e outro, chamado de 
proximal que só se tem consciência na medida em que serve ao anterior.

Percebe-se que o conhecimento tácito é incorporado à pessoa envolvendo 
fatores intangíveis. Tem um importante papel, tanto na estimulação à diversi-
dade de idéias como no processo de inovação, pois, de acordo com Leonard e 
Sensiper (1998), a criatividade necessária para inovação depende não somente 
de habilidades óbvias e visíveis, mas depende também das experiências, ou 
seja, os reservatórios invisíveis.  Este conhecimento pode ser ampliado em 
nível de grupo, por meio de discussões, compartilhamento de experiências, 
observação, proporcionando um contexto comum em que as pessoas podem 
interagir entre si. Criando-se novas perspectivas mediante essas trocas, além 
de compreender sua própria experiência de uma forma diferente, impulsio-
nando a transformação do conhecimento individual  para  o conhecimento 
coletivo. 

No âmbito organizacional, pode-se definir conhecimento explícito como 
o conhecimento formalizado, ou seja, registrado em computadores, manuais, 
normas, entre outros meios, sendo facilmente processado, transmitido e ar-
mazenado. Nota-se que Takeuchi e Nonaka (2008) descrevem-no como um 
conhecimento que pode ser articulado na linguagem formal, até mesmo em 
afirmações gramaticais ou expressões matemáticas, entre outras formas. Pode 
ser adquirido e transmitido de forma mais fácil que o conhecimento tácito e 
é compartilhado e comunicado sob a forma de dados brutos, fórmulas cien-
tíficas, procedimentos codificados. É processado, armazenado e transmitido 
eletronicamente de forma rápida. 

A história da humanidade é marcada por 
constantes transformações a partir das 
ações do homem que, em função da 

evolução da sua espécie, foi desenvolvendo 
seus conhecimentos, ajustando-os às suas 
necessidades de sobrevivência. 

O Homem no seu processo de desenvolvi-
mento e na busca incessante do conhecimen-
to expressa seus potenciais criativos, pois é o 
único ser capaz de cultura para transformar 
a realidade em que vive. 

O impulso criativo se manifesta como 
inovação frente à realidade, e está presente 
quando o homem sente vontade de alterar 
algo, quando existe a necessidade de se co-
municar e expressar o seu ser.

Desde os tempos primórdios a comuni-
cação através de gestos, símbolos e desenhos 
estabeleciam uma maneira de manifestação 
que se considera um movimento do homem, 
um “mover-se no mundo” diante das adver-
sidades cotidianas. Estar no mundo é estar 
vivo, pulsando num movimento natural de 
acordo com os próprios sentimentos, as pró-
prias sensações, que se mostram, e se fazem 
na relação estabelecida com outras pessoas.

Assmann (1995) ressalta que essa corpo-
reidade possui um infinito potencial criativo, 
pois nossos movimentos plenos de vitalidade 
se movem em busca de inovar, de construir, 
de encontrar novas formas de descobrir o 
mundo.

A criatividade tem a ver com os proces-
sos de pensamentos que se associam com 
imaginação, insight, invenção, inovação, 
intuição, inspiração, iluminação, e origina-
lidade. Criatividade é pensar coisas novas e 
inovação é fazer coisas novas e valiosas. Ul-
bricht e Vanzin (2010) dizem que a inovação, 
só acontece a partir da criatividade. Inovar 
é desenvolver a criatividade visando a uma 
utilidade. Assim, só com a criatividade é que 
acontece a inovação.

Portanto, ser criativo é ter a habilidade de 
gerar novas ideias de forma útil, buscando 
muitas vezes, solucionar problemas do dia 
a dia. Para o processo de desenvolvimento 
humano, o despertar da criatividade se faz 
necessário para que o conhecimento e ex-
pressão dos talentos humanos sejam facilita-

dos e disseminados em seu contexto pessoal 
e profissional. 

O fato de o homem mover-se no mundo, 
ou seja, ao deixar expressar suas potenciali-
dades através de suas relações, possibilitam 
um novo olhar aos conhecimentos ineren-
tes a sua existência, habilidades e atitudes 
(SILVA, 2010, p. 65). A criatividade, como 
processo de desenvolvimento dos potenciais 
humano, possibilita a liberdade de expressão 
das pessoas na vida pessoal e profissional.

 As organizações empreendedoras neces-
sitam vislumbrar sempre o sucesso, traba-
lhando de forma criativa e inovadora. Toda-
via há a necessidade de investir no potencial 
humano favorecendo a integração, a inter-
relação, a interação e a participação entre 
pessoas e departamentos para o alcance da 
necessária sinergia.

É tendo a ousadia de deixar a criatividade 
emergir com todos os envolvidos no proces-
so de construção dos novos rumos da organi-
zação que ocorrerá significantes mudanças, 
trazendo diferencial ao mercado altamente 
competitivo.

Conclui-se este texto com as palavras 
de Carvalho (1999) quando diz que “A cada 
momento, o ser humano é outro naquilo que 
lhe é essencial: o aprendizado consciente de 
nunca estar satisfeito consigo mesmo na bus-
ca e conquista de novos valores”.

CRIATIVIDADE: potencial 
inerente ao ser humano no 
processo de desenvolvimento 
pessoal e organizacional
Mirian Torquato Silva
Édis Mafra Lapolli
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Entrevista
Cuidados com os Animais
Entrevista com a veterinária Samara Joana Cantú
Por Andre Maia

A Dra. Samara Joana Cantú, especialista em Cardio-
logia Veterinária, CRM/SC 4599, que atua na Clinica 
Green Cross, no Kobrassol, fala a respeito das lingua-
gens e sinais que os animais nos transmitem e que, mui-
tas vezes, passam desapercebidos de nós, seres huma-
nos, pelo simples fato de não entendermos muito bem 
o que se passa.  Quem já viu o programa de TV Encan-
tador de Cães, do Psicólogo de animais Cesar Millan, se 
encanta com sua sensibilidade e astúcia, sua capacidade 
de entender e decifrar o que os nossos amigos animais 
estão querendo realmente nos dizer.

Afirma a Dra. Samara, que os gatos são bem mais 
independentes do que os cachorros, tentar jogar uma 
bolinha ou um objeto qualquer com a esperança que 
seu gato vá buscar e trazer para você, é uma grande 
perda de tempo, muito raro um gato ter este tipo de 
movimento, tente chamá-lo na esperança de que ele vá 
responder imediatamente, muito difícil, pode esperar 
sentado. Eles vêm quando querem.

Os gatos têm uma linguagem e uma expressão cor-
poral diferente das dos cães, tudo indicado através de si-
nais: orelhas para trás, baixas e o rabo balançando, com 
certeza está bravo,  um miado baixo e consecutivo, está 
a busca de carinho ou alimentação, o ronronar pode 
indicar felicidade como também pode indicar sinto-
mas de dor, um machucado, um pós cirúrgico, também 
pode trazer o ronronar. Cada gato tem o seu jeito pró-
prio de ser. Existe aquele que é sempre assustado, aquele 
“paradão”, o brincalhão, o carinhoso e outros. Há alguns 
que emitem sons como se estivessem falando,  é um ma-
mífero que pode viver de 15 a 39 anos. Com certeza, 
tendo um gato em sua casa, vai ficar livre de ratos, ba-
ratas e outros animais, ele se encarrega de eliminá-los, 
tendo, além disso, uma vida livre, mas sempre voltando 
para o seu lar. Não precisam tomar banho, pois os mes-
mos possuem a língua áspera como os demais felinos, 
esta língua serve para fazer sua limpeza completa. Vale 
salientar, ainda, nos diz a Dra. Samara, que os bigodes 
(chamados também de bigodes sensitivos) servem para 
captar vibrações de outros animais, muito eficiente para 
a caça e para entrar em lugares pequenos, pois o mes-
mo tem o comprimento de seu corpo, não entrando os 
bigodes, provavelmente, seu corpo não vai entrar tam-
bém, por isso não é aconselhável cortar os bigodes dos 
gatos.

Os felinos também possuem glândulas no pescoço 
onde eliminam seu cheiro, e por onde passam e roçam 
sua cabeça deixam seu odor, tudo isto funciona como 
um demarcador para conhecer o seu dono e seu am-
biente. Esta relação é figurada através de filmes, dese-
nhos animados, livros e revistas, como: Garfield, Frajo-
la, O Gato de Botas, Manda-Chuva, O Gato Felix, Tom, 
da dupla Tom e Jerry e muitos outros.

Já os cachorros, ressalta a veterinária, expressam 
com mais facilidade sua felicidade. Se estão felizes, logo 
vão sacudindo o rabo, ficam com as orelhas eretas, se 
você os chama, ficam atentos e sempre estão prontos 
para uma boa brincadeira. Expressam mais o que acon-
tece no meio, não possuem uma linguagem especifica 
como a dos gatos, é claro que alguns indicativos são 
para todos, como, orelhas baixas sempre é sinal de ata-
que,  já o rosnar  é típico de um cão que está irritado e 
pronto para atacar.

Com expectativa de vida  que varia entre dez e vinte 
anos, o cão é um animal social, que, na maioria das ve-
zes, aceita o seu dono como o “chefe da matilha” e pos-

sui várias características que o tornam de 
grande utilidade para o homem. Possui 
excelente olfato e audição, é bom caçador 
e corredor vigoroso, relativamente dócil e 
leal, inteligente e com boa capacidade de 
aprendizagem. Deste modo, o cão pode 
ser adestrado para executar um grande 
número de tarefas úteis, como um cão de 
caça, de guarda ou pastor de rebanhos, 
por exemplo. Assim como o ser huma-
no, os cachorros também são vítimas de 
doenças como o resfriado, a depressão, 
o mal de Alzheimer, bem como das ca-
racterísticas do envelhecimento, como 
problemas de visão e audição, artrite e 
mudanças de humor. 

A afeição e a companhia deste ani-
mal são alguns dos motivos da famosa 
frase: “O cão é o melhor amigo do ho-
mem”, já que não há registro de amiza-
de tão forte e duradoura entre espécies 
distintas quanto a de humano e cão. Esta 
relação também figura em filmes, livros 
e revistas, que citam, inclusive, diferen-
tes relatos reais de diferentes épocas e 
em várias nações.  No cinema, Marley, 
Benjy, Lassie e Rin tin tin são alguns dos 
mais difundidos nomes e, na animação, 
Pluto, Snoopy, Don Quixote, Mutley, 
Scooby-Doo e muitos outros que, há dé-
cadas, fazem parte da infância de várias 
gerações.

A convivência com um animal de 
estimação é uma experiência incompa-
rável, mas a decisão de se ter um animal 
deve ser tomada de forma consciente por 
toda a família, levando em consideração 
todas as mudanças que advirão com a chegada deste 
novo ser, sem esquecer que, apesar da proximidade, ele 
é um animal e deve ser amado como tal. A conscienti-
zação das pessoas para a posse responsável, principal-
mente de cães, é a solução mais racional para se reduzir 
a população de animais errantes nas cidades e, conse-
quentemente, o risco de transmissão de zoonoses que 
conduz as secretarias de saúde a recolherem e sacrificar 
os animais de rua. 

O amor por um animal deve ser incondicional e 
sem preconceitos. Antes de tudo, não bastam os cui-
dados, às vezes excessivos; é preciso compreender os 
animais e, quando dizemos compreensão, não significa 
fechar os olhos às suas travessuras, e sim possuir todas 
as informações a seu respeito, sua raça, sua natureza 
suas aptidões. Em segundo lugar, um tratamento jus-
to, equilibrado, dentro das melhores recomendações 
dos tratadores profissionais, mantendo-se os animais, 
no  caso os cães, nos limites próprios de sua natureza 
animal. Isso se recomenda porque é muito comum que 
os donos de cães procedam a seu respeito com exces-
sos de cuidados, enfraquecendo-os e desnaturando-os, 
ou com rigor excessivo, prejudicando, então, sua per-
feita educação e adestramento. Como se vê, ainda aqui 
prevalece a lei do meio termo: rigor na educação, amor 
na convivência. Não podemos transferir aos animais as 
emoções que são próprias dos homens, nem esperar que 
ele nos compreenda inteiramente; mais fácil é educá-lo 
para a boa convivência, fazendo com que adquira bons 
hábitos, e adestrá-lo para a prática de atos que se coadu-
nem com a sua raça. 

Proteja os animais.
“Todas as coisas da criação são filhos do Pai e irmãos 
do homem [...] Deus quer que ajudemos aos animais, se 
necessitam de ajuda. Toda criatura em desgraça tem o 
mesmo direito a ser protegida” (Francisco de Assis). 

Tenho 23 anos de idade, 
e a previsão é  que eu 

chegue até aos 30 anos...
Talvez eu vá para o Guiness.
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De alma para Alma

Curar é 
fazer feliz

Já se perguntaste como tem sido teu relaciona-
mento com Deus? Como te apresentas a Ele? 
Que Lhe dizes em tuas preces? Prestas home-

nagens e louvores a Deus? Será que Deus necessita 
de louvores, ou será que nós é que pensamos assim 
de Deus?

Ora, a resposta pode te deixar constrangido, 
pois, assim como muitos, deves prestar muitas e 
grandes homenagens a Deus. Contudo, Deus não 
tem “ego” para esperar que tu estejas Lhe prestan-
do louvores sem curar-te primeiramente por den-
tro, livrando-te de teu ego. O propósito de Deus 
é a tua cura interior. Quando estiveres curado 
interiormente, estarás dando a Deus o teu melhor 
presente e teu maior louvor.

Quando te livras de teu ego e passas a pensar 
em teus semelhantes, começando por teus fami-
liares, passas a ser um trabalhador do milagre de 
Deus. E como trabalhador de Deus, por Ele passas 
a ser dirigido para ajudares aqueles que possam 
seguir Sua Orientação através de ti.

Desse modo, precisas aprender que CURAR 
É FAZER FELIZ. Fazer feliz a ti mesmo, para que 
possas distribuir alegria. Tens tantas ocasiões para 
alegrar-te, meu irmão, mas, nem prestas atenção 
a elas. Recusas a cura de teu espírito, quando te 
recusas a perceber essas pequenas ocasiões de 
alegrar-te. 

Pensas na felicidade como se isso fosse uma 
coisa distante, impossível de alcançar quando a 
felicidade é composta de pequenas alegrias, tais 
como apreciar um por de sol, o sorriso de um 
filho ou um pardal ao amanhecer do dia. Aquele 
que consegue ser feliz com o barulho da chuva que 
tamborila na janela ou com o vento que empurra 
as nuvens brancas no céu azul, encontra-se na paz 
que só se obtém quando se torna um trabalhador 
de Deus. 

Ser um trabalhador de Deus é aprender a se 
fazer feliz para ensinar as demais criaturas Dele a 
serem felizes. Deus precisa de teu sorriso para que 
ensines a sorrir os teus semelhantes. A alegria e a 
felicidade são atributos transcendentes de Deus 
para o trabalhador de Seu milagre. Cada um de 
nós, meu irmão, é um trabalhador do milagre de 
Deus. Ao descobrir isso, ensinamos nosso segre-
do àqueles que passam em nosso caminho para 
que seja disseminado sobre a Terra o AMOR DE 
DEUS. 

A tristeza está desassociada da luz produzida 
pela alegria. Não existe diferença entre o amor e a 
alegria. Nisso se resume aquilo que chamamos de 
felicidade. Sabendo disso é que passamos a ensi-
nar, sendo que de tanto ensinar, nasceu espontane-
amente o lema de nossa Casa que diz :

FAÇA TUDO PARA SER FELIZ!

Irmão Savas

A parábola do fermento
Maurício José Hoffmann  

“O reino dos céus é semelhante a um fermento, que 
uma mulher tomou  e meteu em três medidas de 
farinha, até ficar tudo levedado” ( MT, 13: 33).

O fermento atua lentamente, silenciosa 
e constantemente de dentro para fora 
(ROHDEN, 2004). É, podemos dizer 

uma fonte invisível atuando em algo material, 
pois vemos a transformação causada na massa 
que cresceu. 

Podemos compará-lo ao “Eu divino exis-
tente em cada um de nós”, mas ainda adorme-
cido, pouco, ou até nem percebido. Todos, in-
tuitivamente, sabemos que em nós existe algo 
maior, ainda não manifesto. Vez em quando 
se irradia; surge um crescer. Nesses momen-
tos, vemos a vida de forma mais bela, mais su-
ave, em harmonia e menos problemática. 

Porém, quais são as substâncias que pro-
vocarão a “reação química” em nosso ser para 
que este “Eu divino” se manifeste? E por que 
em algumas pessoas isto já é claro, presente e 
usual? E por que, em outras, apesar de existir, 
parece estar ausente e ainda não manifesto? 

Sabemos que no “eu divino” há poder de 
transformação, ao ponto de notarmos a mu-
dança nas atitudes e comportamentos naque-
les em que este “reino dos céus” se pronun-
ciou, com reflexo natural, no mundo material. 
Há algo de mágico, como que imantado, que 
nos atrai ao contato com esses seres. 

Uma resposta inicial parece ser a das as-
sociações que fazemos em uma existência. 
Sempre teremos a opção da escolha através do 
uso de nossa liberdade pelos vários caminhos 
que surgem em nossa vida. Há caminhos que 
nos trarão mais sofrimento e dor, por estarem 
vinculados ainda a nossa ação egoística, e há 
caminhos em que predominam o bem e o 
desapego, ao qual podemos chamar, simples-
mente de Caminho do Bem. Esta é a associa-
ção necessária ao “eu divino” para que ele pos-
sa crescer em contato com esta vida material e 
fazer desta vida material uma vida espiritual. 
É, pois, o poder da força que transforma, e o 
poder transformador de quem se associa às 
forças do Bem. É o fermento que transforma e 
é o homem transformado pelo fermento, pelo 
“eu divino” que estava adormecido dentro de 
si mesmo.  

“O reino dos céus está dentro de vós” disse 
o Cristo (Lucas, 17: 20-21). O mesmo pensa-
mento se encontra nos Vedas: “Tu trazes em ti 
um amigo sublime que não conheces”. A sa-
bedoria persa não é diferente: “Vós viveis no 
meio de armazéns cheios de riquezas e mor-
reis de fome à porta” (SUFFIS FERDOUSIS).

É necessário, então, que este “eu divino” 
entre em contato com a camada que reves-
te superficialmente o nosso ser, qual seja o 
nosso ego (ismo), esta camada que todos nós 
trazemos e que ainda se faz necessária para 
as existências neste planeta. Não é lícito ani-
quilar, destruir, imobilizar este ego, mas sim 
transformá-lo pelo contato com algo maior. 
Este ego que ainda possui suas paixões, suas 
fraquezas, suas insuficiências, seus desejos. 

Enquanto este eu inferior (o ego) que habita 
em nós for o regulador de nossas ações, tere-
mos uma vida semeada de provações e males. 

O professor Hermógenes Andrade, mes-
tre de Hatha Yoga, em seu livro  “Setas  no 
caminho de volta”, nos fala que a sociedade 
atual possui uma grave doença, denominada 
de “normose”, na qual a condição da norma-
lidade é buscarmos uma vida de facilidades 
através do materialismo.  Segundo ele, três pa-
lavras se apresentam para este estado normó-
tico sufocante: prazer, posse e poder. Parecem 
ser as “palavras de ordem” que melhor expli-
cariam as obsessões coletivas, a insanidade da 
família humana da qual fazemos parte (AN-
DRADE, 2001).  A luta por este prazer, posse 
e poder acaba levando a alma coletiva e indi-
vidual de arrastão para o pior, para a doença, 
para o abismo. 

Mas quem é que, no meio de uma festa 
motivada pelo prazer, irá ouvir alguém apre-
goar sobre as coisas do espírito, sobre revisão 
de valores, sobre comportamentos e virtudes? 
Muitos dos mestres, avatares e profetas que 
trouxeram a mensagem sobre o “reino dos 
céus” existentes na criatura humana foram 
banidos e lapidados por aqueles que se encon-
travam hipnotizados por estas então palavras 
de ordem. Cegos e surdos na degustação das 
farras da existência terrestre.

Se, porém, colocarmos prazer e posse 
subordinados ao dever, tudo ficará bem, em 
harmonia, em paz. Prazer, poder e dever são 
os grandes motivos que fazem o homem agir. 
São potências que visam o desenvolvimento 
humano de forma a direcionar nossas ações 
de forma equilibrada. Porém, quando isso não 
ocorre, a desordem se acentua e o caminho se 
torna insuportável, em dado momento. Seja 
agora nesta existência material, ou na conti-
nuidade da vida no plano espiritual. 

É pela certeza de nossas ações vinculadas 
sempre no Dever do Caminho do Bem que o 
fermento pode fazer sua função: o de levedar 
tudo que ainda precisa ser transformado.

León Denis (1997) na terceira parte do li-
vro “O problema do Ser, do Destino e da Dor” 
nos fala das potências da alma. Uma delas é 
a Vontade. Cita o autor, que o uso constante 
desta faculdade nos permite modificar a nossa 
natureza, vencer todos os obstáculos, dominar 
a matéria, a doença e até a morte.

É pela vontade que dirigimos nossos 
pensamentos para um alvo determinado. Na 
maior parte dos homens, os pensamentos flu-

tuam sem cessar e, consequentemente, seus 
objetivos. Ora são objetivos ligados às coisas 
da matéria, ora às coisas do espírito. 

O principio da evolução, segundo ele, não 
está na matéria, mas sim na vontade, cuja ação 
tanto se estende à ordem invisível das coisas, 
quanto à ordem visível e material. 

A vontade de viver, de desenvolver em nós 
a vida, atrai novos recursos vitais, e importa-
-nos saber, acima de tudo, que podemos tudo 
realizar no domínio psíquico, quando se exer-
ce, de forma constante, esta virtude. Porém, 
é necessário unir esta vontade ao “eu divino” 
com as forças do bem, pois, assim, unimo-nos 
à vontade divina existente em nós. 

Querer é poder? Vejo que esta frase con-
tém apenas uma motivação superficial, pois 
muito querer sem poder para fazer, somente 
me trará frustrações. Porém, se a esta frase for 
adicionado outro verbo: fazer, teremos “que-
rer me gera poder com o fazer (ação)”. 

Mas, ao empreendermos a ação, o movi-
mento, ao mesmo tempo em que saímos da 
inércia, da chamada zona de conforto, quen-
tinha, paradinha, nos deparamos fatalmente 
com os obstáculos do caminho. Dificuldades, 
caminhos diversos, falta de persistência, dú-
vidas, questionamentos, falta de condições 
adequadas faz com que nossa fé seja minada, 
e podemos esmorecer. Por quê? Aí surge o tra-
balho do caminho: é neste caminhar, na ação 
em si que surgem as dificuldades do nosso 
mundo interno, e que se manifestam através 
do mundo externo. 

A experiência divina transforma todas as 
experiências negativas passadas, presentes ou 
futuras de forma ainda inexplicável ao enten-
dimento humano: ela nos mostra que, apesar 
das dores e sofrimentos existentes, em  tudo 
há a condição de mudança para uma vida me-
lhor, com maior plenitude. 

“Quando um único homem chega à ple-
nitude do amor, neutraliza o ódio de muitos 
milhões” (Mahatma Gandhi)

Que a paz do Cristo permaneça em nossos 
corações.
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FILOSOFIA DE ATUAÇÃO DO NÚCLEO ESPÍRITA NOSSO LAR
Jaime João Regis

A Proposta de Ação do Núcleo Espírita Nos-
so Lar, objetiva:

 “A atenção e o atendimento a espíritos so-
fredores, em padecimentos de ordem física e 
espiritual, na condição de encarnados, primor-
dialmente, oportunizando-se o momento de 
sensibilização psicológica por que passam, e 
que os pode tornar mais suscetíveis à reflexão e 
à transformação, para promover, pela tomada de 
nova atitude mental, a correção de seus cursos 
existenciais.”

Explicamos:
A implantação de unidades de trabalho ou 

pronto-socorros espirituais ocorre por progra-
mação das altas esferas do astral, visando à ação 
prática socorrista àqueles que passam pela dor 
e pelo sofrimento, resultantes de condutas de-
satinadas, consequentes da forma equivocada 
de pensar e de agir, em desalinho com os dita-
mes da ética universal, mantendo-se motivados 
por sentimentos negativos, por idéias ilusórias e 
falsos conceitos de felicidade, apego excessivo à 
matéria, viciações ou desvirtuamentos de ordens 
diversas. 

É o quadro dominante na forma de vida da 
humanidade! No que pese o programa implanta-
do há dois mil anos pelo Revolucionário da Luz, 
que orientou e exemplificou o novo procedimen-

to padrão para o alcance da felicidade plena, do 
Reino dos Céus, da iluminação, da libertação, 
pelo autoaprimoramento, da necessidade dos 
ciclos terrenos de experiência num ambiente de 
dor e sofrimento. A receita do Mestre Maior é a 
conclamação “de benevolência para com todos, 
indulgência com as imperfeições alheias e per-
dão das ofensas.” Este é o caminho para a paz e 
para a saúde espiritual, mental e física. A escolha 
é opcional e os resultados são consequentes. “A 
semeadura é livre, mas a colheita é obrigatória!”

O império do princípio da sinceridade e da 
colaboração nas consciências evoluídas faz-se 
traduzir pela ação efetiva desses níveis conscien-
ciais na orbe terrestre, na organização e opera-
cionalização das estações de trabalho de acolhi-
mento e tratamento dos doentes do corpo e da 
alma. Têm-se observado, nos últimos tempos, 
um incremento no surgimento dessas estações. 
Pelo aumento da demanda, pela motivação, pelo 
alcance do grau de compreensão e de responsabi-
lidade de colaboradores terrenos instrumentados 
com a ferramenta da mediunidade auxiliadora 
aos processos de cura, como oferta de mão-de-
-obra especializada aos gestores e técnicos do 
espaço.

Têm-se, assim, os ingredientes para o traba-
lho a quatro mãos, através das parcerias físico-es-

pirituais que se somam e compõem as coletivi-
dades dessas organizações. Para os colaboradores 
terrenos, é a oportunidade para suas inserções no 
princípio prático da efetiva caridade resgatadora, 
desde que assimilados os princípios propugna-
dos por Paulo de Tarso quanto à distinção entre 
caridade e salvação, na primeira Epístola aos 
Coríntios: “[...] A caridade é paciente; é branda e 
benfazeja; a caridade não é invejosa; não é teme-
rária, nem precipitada; não se enche de orgulho; 
não é desdenhosa; não cuida de seus interesses; 
não se agasta, nem se azeda com coisa alguma; 
não suspeita mal; não se rejubila com a injusti-
ça, mas se rejubila com a verdade; tudo suporta, 
tudo crê, tudo espera, tudo sofre [...]”

Para os agentes do plano maior, é um campo 
para a realização de seus supremos objetivos, im-
pulsionados pela divina motivação já alcançada 
em seus históricos ou mesmo como tarefa a ser 
somada, no cumprimento de etapas necessárias 
à sua evolução, ao complemento de programas 
aplicando suas especializações ou como parte 
também de seus resgates pessoais.

Mudar as consciências! Fazê-las entender e 
assimilar a direção apontada pelo Mestre! Como 
atingir este intento no trabalho socorrista? Fa-
zendo-as compreender as resultantes da irrevo-
gável Lei de Causa e Efeito! Levando-as, por si 

próprias, a relacionar passado e presente, e pre-
sente e futuro. Pela análise do padrão até então 
seguido e a relação com seus momentos atuais e 
a grandiosidade que resultará em seus interiores, 
com a conquista da serenidade, pelo autoesforço, 
no caminho, doravante, desde que haja persis-
tência, continuidade e fidelidade aos elementos 
básicos do princípio crístico.

O momento é propício, o instante é adequa-
do. Agora é a vez. Os efeitos estão sendo sentidos 
na carne... ou no espírito! A atitude tem que ser 
tomada agora. Depois, como espírito errante, 
não é tão fácil a reparação. Os pedidos desespera-
dos de ajuda clamados nas mesas mediúnicas de 
atendimento a espíritos sofredores nos dão uma 
idéia do volume e da intensidade de dor e sofri-
mento dos não resolvidos do extrafísico, situa-
ções profundas diante das quais o doutrinador 
sente a complexidade e a dificuldade de efetivo 
resultado ou de resolução.

Só se sairá da prisão quando o último ceitil 
estiver resgatado. O sofrimento, aqui, mostra o 
tamanho da dívida, mas a Misericórdia Divina, 
através dele, aponta o caminho.

 “[...] Suave é o meu jugo e leve é o meu fardo 
[...]”

Apanhe-o, e obterás a cura, alcançarás a mi-
sericórdia e terás o Reino dos Céus!


